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O 
crescimento de 1% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) — soma 
dos bens e serviços produzidos 
no país — no primeiro trimes-

tre deste ano foi muito comemorado 
pelo governo, por um conjunto de fa-
tores. Um deles, por contrariar as am-
plas previsões de analistas de mercado 
que, no início do ano, estimavam des-
de a possibilidade de recessão até uma 
alta residual que não passava de 0,5%. 
Em segundo lugar, porque esperava-se 
uma trégua na pandemia, mas, em vez 
disso, o mundo inteiro se viu às voltas 
com uma devastadora terceira onda de 
covid-19, que só começou a ser supera-
da pelo Brasil em meados de fevereiro. 

Esse mesmo tipo de embate entre 
especialistas e equipe econômica já ha-
via ocorrido no início de 2021, quando 
o ministro Paulo Guedes falava em PIB 
superior a 5%, enquanto os analistas 
mais otimistas avaliavam que o país 
não chegaria a 3%. No fim, nem Gue-
des, que falava em crescimento em V, 
nem especialistas de fora do governo 
acertou as previsões. Mas o prognóstico 
de Guedes esteve bem mais próximo. A 
economia encerrou o ano passado com 
expansão de 4,7%. É verdade que mui-
to do resultado aparentemente robusto 
se deve ao baixo crescimento de 2020, 
quando o PIB encolheu 3,9%. 

Divulgado na última quarta-feira, 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o PIB de janeiro a 
março de 2022 avançou 1% na compa-
ração com o trimestre imediatamente 
anterior. Foi o terceiro resultado posi-
tivo seguido, desde o recuo de 0,2% no 
segundo trimestre de 2021. Em valores 
correntes, chegou a R$ 2,249 trilhões, 
superando o patamar do quarto trimes-
tre de 2019, no período pré-pandemia. 

Além disso, ficou 1,7% abaixo do pon-
to mais alto da atividade econômica, re-
gistrado no primeiro trimestre de 2014. 

No lado da oferta, o bom desempe-
nho da economia foi impulsionado pe-
lo setor de serviços, que responde pela 
maior parte da atividade econômica do 
país. Somente agora, com o fim de diver-
sas restrições impostas pela pandemia, o 
segmento, que depende do contato dire-
to com o consumidor, começa a iniciar 
o processo de recuperação. Cresceu 1%. 
Do lado da demanda, houve elevação 
de 0,7% no consumo das famílias, prin-
cipal responsável pela expansão do PIB. 

Segundo a agência classificadora de 
risco Austin Rating, o resultado do PIB 
do primeiro trimestre alçou o Brasil à 
nona posição no ranking internacional 
de desempenho econômico entre 34 
países, enquanto economias fortes re-
gistraram crescimento modesto, como 
Alemanha (0,2%) e Reino Unido (0,8%), 
que ficaram, respectivamente, nas 20ª e 
14ª colocações. No passado, nesse mes-
mo período, o Brasil ocupava o 21º lugar. 

Trata-se de um salto e tanto se leva-
do em consideração que o crescimen-
to ocorre apesar de uma série de even-
tos adversos. Como a pior recessão da 
história do país, registrada no governo 
Dilma. Na sua breve gestão, Temer con-
seguiu iniciar o processo de recupera-
ção. E a retomada do crescimento ainda 
patinava, no segundo ano da adminis-
tração de Bolsonaro, quando foi atro-
pelada pela pandemia, que segundo o 
FMI teve efeito mais devastador sobre a 
economia do que as duas grandes guer-
ras mundiais juntas. Para completar, a 
guerra na Ucrânia agravou a situação. 
Não é fácil vencer a batalha que o Bra-
sil tem pela frente, apesar de todo o oti-
mismo do ministro Guedes.  
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Quando o caro sai barato
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A temporada de gala de Vinicius Ju-
nior vai muito além do protagonismo 
no título do Real Madrid na Champions 
League, há uma semana, no Stade de 
France, em Saint-Denis. A régua usa-
da para medir o desempenho dele não 
pode se restringir aos 22 gols e 16 assis-
tências na temporada 2021/2022 do fu-
tebol europeu. É preciso ressaltar quem 
o atacante de 21 anos deixou para trás 
no elenco para virar o dono do pedaço 
esquerdo do sistema tático merengue. 

Em condições normais de tempera-
tura e pressão, Vinicius Junior seria re-
serva do belga Eden Hazard e do galês 
Gareth Bale. Os dois ocupam as mesmas 
faixas de campo do brasileiro — as pon-
tas. No entanto, ambos passaram pelo 
constrangimento de testemunhar, do 
banco, o menino de São Gonçalo (RJ) 
brindá-los com a conquista.

Hazard desembarcou no Real Ma-
drid, em 2019, por 115 milhões de eu-
ros. Dos 56 jogos do time na tempora-
da recém-encerrada, ele participou de 
23. Fez um gol e deu duas assistências. 
Zinedine Zidane dava moral. Insistia 
bastante com Hazard e deixava Vinicius 
Junior como opção no banco. Carlo An-
celotti subverteu a ordem. Estabeleceu 
uma nova hierarquia. Contratado por 
45 milhões de euros, menos da metade 
do valor pago pelo clube merengue ao 
Chelsea por Hazard, Vini passou a ter o 
concorrente como eventual substituto. 

Bolado, o atacante belga sabe que es-
tá devendo. Fez promessas aos torcedo-
res madridistas na comemoração da 14ª 

conquista da Champions League. “Che-
guei há três anos, mas as lesões acon-
teceram. Na temporada que vem darei 
tudo pelos torcedores. Passei de um ano 
e meio a dois com muitas dores no tor-
nozelo, mas me sinto melhor e sei que, 
se chegar ao nível que quero, posso dar 
muito ao clube”, discursou. 

Gareth Bale tem história no Real Ma-
drid. Fez golaço em final de Liga dos 
Campeões. Entretanto, no sábado pas-
sado, foi, no mínimo, cara de pau. Exi-
biu mão cheia para ostentar a quinta 
conquista pessoal no torneio. Porém, 
pouco ou nada fez por isso. Passou a 
temporada inteirinha dando “migué” 
entre tapas e beijos com Carlo Ancelotti.

O galês disputou sete partidas na 
temporada. Teve sete minutos em cam-
po na Champions League. Fez um gol 
numa partida válida pelo Campeona-
to Espanhol. Somou mais minutos em 
campo com a camisa do País de Gales 
(615) do que pelo Real (291).

A trama do gol do título contra o Li-
verpool poderia ter sido construída por 
Bale e Hazard. Ambos custaram juntos 
216 milhões de euros. Coincidentemen-
te, jogaram no Real Madrid nas funções 
em que o lance crucial é arquitetado.

No entanto, a jogada nasce na direita 
com assistência do uruguaio Valverde, de 
23 anos, adquirido por 5 milhões de euros 
quando era da base do Peñarol, e termina 
na esquerda, com o gol de Vinicius Junior, 
de 21. Às vezes, o caro sai barato. O gol do 
título custou 50 milhões de euros. Quatro 
vezes menos do que Bale + Hazard. 
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Capital exuberância

Ciceroneei umas amigas vi-
sitantes que não conheciam 
Brasília. Devido ao tempo, me 
prendi apenas ao Plano Piloto. 
Expliquei a lógica urbana da 
cidade com suas quadras resi-
denciais, comerciais, hoteleiras 
e demais segmentos que dão 
funcionalidade ao cotidiano 
da urbe. Há décadas que mo-
ro aqui, mas sempre me rendo 
à sua estética e praticidade. As 
visitas ficaram admiradas pe-
la abundância espacial. Tanto 
das avenidas quanto a visuali-
zação desimpedida do céu por 
edifícios elevados, evitando a 
presença especulativa imobi-
liária de espigões. Pela exube-
rância do céu de Brasília, ex-
pliquei o gabarito de seis an-
dares dos blocos residenciais, 
intencionais, de Lúcio Costa. 
As passarelas uniformes dos ei-
xões acharam lógicas, em con-
traste com a ausência de via-
dutos corpulentos que metró-
poles exibem como sinal de de-
senvolvimento. Diante do olhar 
de admiração pela estabilidade 
plástica da capital, com ausên-
cia de poluição ambiental, so-
nora e visual, declarada como 
patrimônio cultural pela Unes-
co, esclareci que o Plano Piloto 
é cercado por uma muralha de 
contrastes reinantes nas cida-
des satélites. Em meia hora de 
conversa, elas perceberam que 
a Brasília da Esplanada dos Mi-
nistérios, enquadrada nos no-
ticiários televisivos, não é mais 
absoluta nas atividades eco-
nômicas e culturais. Em mais 
meia hora se inteiraram que as 
questões de trânsito, seguran-
ça, mendicância e demais questões que afligem os grandes 
centros, estão prescritas em nosso cotidiano às margens da 
desatenção do poder público. Como, de resto, da cidade que 
elas provieram e das que já visitaram pelo Brasil. Por fim, de-
clarei meu amor por Brasília.  

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

Desejo

Estamos no ano das eleições no Brasil e a briga para con-
quistar um lugar ao Sol é muito grande, principalmente 
pelos políticos que estão no poder. Há políticos que que-
rem continuar nos cargos que estão ocupando, os que que-
rem mudar de cargos, saindo do atual para outro bem me-
lhor. E, se não bastasse, ainda temos que aceitar os novatos 
que sonham em fazer parte dessas mordomias que o Con-
gresso garante para eles, tais como, carros com motoristas, 
passagens aéreas, auxílios moradias, planos de saúde fa-
miliares, além de vários outros tipos de  gratificações e be-
nefícios exacerbados que só eles têm e que nós, eleitores, 

por meio do voto, outorgamos 
aos eleitos. Enquanto isso, cen-
tenas de milhares de eleitores, 
assim como eu, pobres e neces-
sitados, trabalhadores hones-
tos que labutam 12 meses, sen-
do que um semestre é somente 
para pagar impostos. Nós que-
remos um Brasil melhor e  não 
podemos perder a esperança de 
ver um dia todos os cidadãos 
unidos por um país justo para 
todos, respeitando os espaços 
e os direitos de cada um, inde-
pendentemente de classe social, 
cor, etnia, raça ou sexualidade.

 » Evanildo Sales Santos,

Gama

Pobreza de espírito

Incansavelmente, a mídia tem 
dado guarida às ideias que ex-
pressam insatisfação com o go-
verno do atual Presidente. Seja 
qual for o pretexto, as notícias le-
vam os cidadãos a interpretarem-
nas como sendo danosas ao país, 
por culpa do Bolsonaro. Vejo is-
so pelas cartas daqueles leitores 
que, inadvertidamente, sem se 
preocuparem com a origem das 
informações, juntam ações di-
ferentes em um mesmo contex-
to para formar um quadro irreal 
de atividades estapafúrdias rela-
cionadas a uma má condução da 
política governamental! No do-
mingo (29/5) um leitor conseguiu 
relacionar com sendo culpa de 
um “reduto bolsonarista” — for-
mado por agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) — o assas-
sinato de um esquizofrênico em 
uma câmara de gás improvisada! 
Termina dizendo que: (sic) “...na-

da nesse governo é por acaso, nada é aleatório e tudo exala de-
sumanidade e morte com as bênçãos ruminantes da maioria 
dos evangélicos”. É muita pobreza de espírito!

 » José de Mattos Souza,

Lago Sul

Família

A família se constitui na célula da sociedade, o que acon-
tece com a Sagrada Família, que se apresenta com a célula 
da humanidade. É no matrimônio — união estável — que 
se inicia a formação do núcleo que vai constituir uma co-
munidade que pode ter os filhos como objetivo maior. Na 
união, marido e mulher têm sua missão, que é a de preser-
var os laços de família e manter um relacionamento sau-
dável. Ao saber que a relação a dois sofre desgastes, aí deve 
haver, mais do que nunca, a compreensão e a solidarieda-
de, que move os corações. 

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Um por cento? O PIB do 

Bolsonaro não sobe mais... 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

De recurso em recurso, a 

bandidagem da política distrital 

volta a se reagrupar, com 

aval do Poder Judiciário.

Joaquim Honório — Asa Sul

Uma queda de 18% no 

número de homicídios é algo 

positivo. Mas só merecerá 

comemoração quando todas as 

armas saírem de circulação.

Maria Amélia Souza — Cruzeiro

Os governos estão brincando 

com a covid-19. Nesta sexta-

feira, 100% dos leitos para a 

doença estavam ocupados.

Waldemar Silva — Asa Norte
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